
A Escravidão



A escravidão da era moderna está baseada num forte
preconceito racial, segundo o qual o grupo étnico ao
qual pertence o comerciante é considerado superior,
embora já na Antiguidade as diferenças raciais fossem
bastante exaltadas entre os povos escravizadores,
principalmente quando havia fortes disparidades
fenotípicas. Na antiguidade também foi comum a
escravização de povos conquistados em guerras entre
nações. Enquanto modo de produção, a escravidão
assenta na exploração do trabalho forçado da mão de
obra escrava.



A escravidão (denominada também de escravismo,
escravagismo ou escravatura[1] ) é a prática social em
que um ser humano assume direitos de propriedade
sobre outro designado por escravo, ao qual é imposta
tal condição por meio da força. Em algumas
sociedades, desde os tempos mais remotos, os
escravos eram legalmente definidos como uma
mercadoria. Os preços variavam conforme as
condições físicas, habilidades profissionais, a idade, a
procedência e o destino. 



O dono ou comerciante pode comprar, vender, dar ou
trocar por uma dívida, sem que o escravo possa
exercer qualquer direito e objeção pessoal ou legal,
mas isso não é regra. Não era em todas as sociedades
que o escravo era visto como mercadoria: na Idade
Antiga, haja vista que os escravos de Esparta, os
hilotas, não podiam ser vendidos, trocados ou
comprados, isto pois ele eram propriedade do Estado
espartano, que podia conceder a proprietários o
direito de uso de alguns hilotas; mas eles não eram
propriedade particular, não eram pertencentes a
alguém, o Estado que tinha poder sobre eles.



Os senhores alimentam os seus escravos e
apropriam-se do produto restante do trabalho destes.
A exploração do trabalho escravo torna possível a
produção de grandes excedentes e uma enorme
acumulação de riquezas, contribuindo assim para o
desenvolvimento económico e cultural que a
humanidade conheceu em dados espaços e
momentos: construíram-se diques e canais de
irrigação, exploraram-se minas, abriram-se estradas,
construíram-se pontes e fortificações,
desenvolveram-se as artes e as letras.



  O que erá  navios tumbeiros? 
  Eram navios que transportavam os escravos
2-Que grupo indígena entrou primeiro em contato com
portugueses?
R:tupi
3-para os indígenas, o Brasil se chamava:
 R:Pindorama
4-Qual é o nome do lugar onde os escravos viviam?
R:Senzala.
5-Qual significado da palavra FUNAI?
R;Fundação Nacional do Índio.
6-Qual o nome que sedava a troca realizada entre os
Índios e portugueses?    
R:Escambo


